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RESUMO: Este estudo teve por objetivo analisar as mudanças quanto aos as-
pectos produtivos, organizacionais, gerenciais e socioeconômicos, decorrente 
da participação dos produtores no Programa de Aquisição de Alimentos - PAA, 
implementado pela prefeitura municipal de Toledo – PR. O estudo se justifica, 
considerando que a agricultura familiar embora não seja uma categoria social 
recente, passou a ter um significado importante no desenvolvimento local e terri-
torial. O desenvolvimento tecnológico e as mudanças provocadas pela economia 
globalizada, demanda dos proprietários rurais, maior qualificação, a fim de tornar 
a atividade do meio rural mais competitiva, com aumento de produtividade e re-
dução dos custos de produção. Para dar apoio a este segmento da agricultura fa-
miliar, tão importante para a economia do país, o governo federal, como respon-
sável pela condução das políticas públicas voltadas aos interesses da agricultura 
familiar, implementou diversas ações por meio de seus ministérios. A compra 
de produtos da agricultura familiar é uma dessas ações, que visa garantir renda 
a este segmento de produtores, ao mesmo tempo em que busca melhorar as con-
dições de alimentação das pessoas que se encontram em situação de vulnerabili-
dade social ou em situação de insegurança alimentar. Portanto, os instrumentos 
do programa visam beneficiar tanto o agricultor familiar como os consumidores. 
Constatou-se que as principais mudanças ocorridas nas propriedades foram a 
necessidade de maiores investimentos, devido o aumento e/ou diversificação da 
produção, maior estabilidade financeira, aumento de renda, oportunidade para 
expansão do negócio, geração de emprego, independência financeira da mulher, 
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maior valorização do produtor e melhoria na qualidade de vida. Sendo que as 
principais dificuldades encontradas foram: convivência com pessoas estranhas, 
atender as exigências do consumidor; controle de qualidade; disponibilidade de 
recursos financeiros para aquisição de equipamentos; escassez de mão-de-obra 
especializada, domínio de tecnologia, logística de transporte e comercialização 
dos produtos.
PALAVRAS-CHAVES: Produtores rurais. PAA. Mudanças. Produção. Gestão 
e aspectos socioeconômicos.

SOCIAL TECNOLOGICAL INNOVATION OF MANAGEMENT IN THE 
FAMILY FARM FOR MARKET INCLUSION: A STUDY IN THE CITY 

OF TOLEDO - PR

ABSTRACT: This study aimed to analyze the changes regarding to the produc-
tive, organizational, managerial and socio-economic aspects, due the participa-
tion of producers in the Food Acquisition Program - FAP, implemented by the 
town hall of Toledo- PR. The research is justified, considering that the family 
farm, although is not a new social category, started to have an important me-
aning in the local and territorial development. The technological development 
and the changes caused by global economy, demand from landowners, higher 
qualification, in order to make the activity of the rural environment more com-
petitive, increasing productivity and reducing production costs. To give support 
to this family farming, so important to the economy of the country, the Federal 
Government, as responsible for the conduction of the public politics geared to 
the interests of family farms, has implemented several initiatives through its mi-
nistries. The purchase of products from family farming is on those initiatives, 
which aims to guarantee income for this segment of producers, in the same time 
that it seeks to improve the diet of people who are in social vulnerability or in 
food insecure. Therefore, the instruments of the program intend to benefit both 
family farmers and consumers. It was found that the main changes occurred in 
the landowners were the need of greater investments, due to the increase and/or 
diversification of production, greater financial stability, income increase, oppor-
tunity for business expansion, job creation, financial independence of woman, 
greater appreciation of the producer and the improve of standard of living. The 
main difficulties found out were: living with strangers; meet consumer demands; 
quality control; availability of financial resources for the acquisition of equip-
ments; shortage of skilled labor; the field of technology, transportation logistics 
and marketing of the products.
KEYWORDS: Farmers. FAP. Changes. Production. Management and socio-
economic aspects.
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1 INTRODUÇÃO

A agricultura familiar embora não seja uma categoria social recente, 
passou a ter um significado importante e de abrangência em todo o território 
nacional, assumindo para si a responsabilidade social e econômica para milhões 

INNOVACIÓN SOCIO –TECNOLÓGICO  DE GESTIÓN EN LA 
AGRICULTURA FAMILIAR  PARA  INCLUSIÓN EN EL MERCADO: 

UN ESTUDIO EN EL MUNICIPIO  DE TOLEDO – PR

RESUMEN: Este estudio tuvo por objeto  analizar los cambios en cuanto a los 
aspectos de producción, de organización, de gestión  socio-económicas, debido 
a la participación de los productores en el Programa de Adquisición de Alimen-
tos - PAA, ejecutado por el ayuntamiento de Toledo - PR. El estudio se justifica, 
teniendo en cuenta que la agricultura familiar aunque no es una categoría social 
nueva, tiene un significado importante en el desarrollo local y territorial. El de-
sarrollo tecnológico y los cambios debidos a la economía mundial, la demanda 
de los terratenientes, la calificación más alta a fin de que la actividad del medio 
rural sea más competitiva, aumentar la productividad y reducir los costos de pro-
ducción. Para apoyar a este segmento de la agricultura familiar, tan importante 
para la economía del país, el gobierno federal como responsable en la conducci-
ón de las políticas públicas orientadas a los intereses de la agricultura familiar, ha 
puesto en marcha varias iniciativas a través de sus ministerios. La compra de los 
productos de la agricultura familiar es una de esas acciones, encaminadas a ga-
rantizar la renta de este segmento de productores, mientras que tratan de mejorar 
la dieta de las personas que se encuentren en situación de vulnerabilidad social o 
inseguridad alimentaria. Así que los instrumentos del programa visan beneficiar 
tanto a las familias de agricultores como de los consumidores. Se encontró que 
los principales cambios en las propiedades fueron la necesidad de una mayor 
inversión, debido al aumento y / o diversificación de la producción, una mayor 
estabilidad financiera, aumento de la renta, las oportunidades de expansión co-
mercial, la creación de empleo, la independencia económica de las mujeres, una 
mayor valorización del productor y una mejor calidad de vida. Dado que las prin-
cipales dificultades que se encontraron fueron: vivir con desconocidos, satisfacer 
las exigencias de los consumidores, el control de la calidad, la disponibilidad de 
recursos financieros para la adquisición de equipos, la escasez de mano de obra 
calificada, conocimiento de la tecnología, la logística de transporte y comercia-
lización de los productos.
PALABRAS CLAVE: Agricultores. PAA. Cambios. Producción. Gestión y as-
pectos socio-económicos.
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de pessoas.
O debate sobre a importância e o papel da agricultura familiar no de-

senvolvimento local e territorial vem ganhando cada vez mais força nos últimos 
anos em todas as esferas da economia mundial. 

O desenvolvimento tecnológico e as mudanças provocadas pela eco-
nomia globalizada demandaram dos proprietários rurais, maior qualificação a 
fim de tornar a agricultura e a pecuária mais competitiva, aumentando a pro-
dutividade e reduzindo os custos. Esta nova forma de relacionar-se com a terra 
propiciaram o aumento da produção em escala progressiva, ou seja, os mesmos 
trabalhadores passaram a produzir maiores quantidades de produtos, com melhor 
qualidade em menos tempo. Porém, em contrapartida, alteraram-se drasticamen-
te os instrumentos de produção e a forma de trabalhar no campo.

Esta incorporação de novas atividades nas propriedades rurais pode dar 
importante contribuição para a valorização do espaço rural, fundamental para o 
desenvolvimento local.

Para dar apoio a este segmento da agricultura familiar, tão importante 
para a economia do país, o governo federal, como responsável pela condução das 
políticas públicas voltadas aos interesses da agricultura familiar, vem implemen-
tando várias ações, por meio de seus ministérios. Neste sentido, o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário - MDA, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento - MAPA, juntamente com suas secretarias, vem atuando na organiza-
ção, na execução dessas ações no sentido de promover o desenvolvimento rural, 
por meio dos territórios rurais, visando facilitar o processo de planejamento, im-
plementação e a autogestão do processo de desenvolvimento rural fortalecendo e 
dinamizando a economia do país. 

O município de Toledo, desde a sua origem, vem sendo construído com 
base na agricultura familiar, principalmente em função das características fundi-
árias, em que a pequena propriedade é predominante. Percebe-se, no entanto, que 
esse aspecto torna inviável algumas propriedades, principalmente da agricultura 
familiar. Embora esta ainda mantém-se como principal empregadora de mão-de-
obra no campo e responsável pelo dinamismo econômico e social do município, 
sendo que a economia local depende diretamente do agronegócio.

No intuito de compreender algumas particularidades que permeiam os 
proprietários e propriedades rurais participantes do PAA implementado pela pre-
feitura municipal de Toledo – PR, esta pesquisa buscou analisar o impacto na 
organização produtiva, aspectos econômicos e nas relações sociais ocorridas nas 
propriedades rurais participantes do Programa, bem como analisar as estratégias 
de inserção dos agricultores familiares no mercado, especialmente em processos 
de comercialização diretos ou semi-diretos, como a venda sem intermediação 
ao varejo e/ou ao consumidor de produtos in natura, processados ou com algum 
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outro tipo de agregação de valor, de forma individual ou coletiva, assim como as 
estratégias de produção que visam legitimar esta inserção diferenciada.

2 REVISÃO DA LITERATURA

Segundo Abramovay (2001), “[...] um território representa uma trama 
de relações com raízes históricas, configurações políticas e identidades que de-
sempenham um papel ainda pouco conhecido no próprio desenvolvimento eco-
nômico”. Neste aspecto, o processo de desenvolvimento de uma região, apóia-se 
na formação de uma rede de atores sociais, trabalhando conjuntamente para a 
valorização de atributos de um local, a fim de viabilizar cooperativas e associa-
ções de agricultores, grupos sociais e instituições que possam de alguma forma 
contribuir para o desenvolvimento territorial rural. 

As novas mudanças socioeconômicas demandam a necessidade de 
adaptação dos agentes no novo contexto de competitividade globalizada. A agri-
cultura familiar vive um momento de adaptação frente às novas exigências com-
petitivas da agricultura moderna. 

Graziano da Silva (1980) apresenta uma análise histórica da agricultura 
familiar, e mostra que a produção familiar sobreviveu em áreas marginais às 
grandes propriedades exportadoras, cultivando produtos complementares e/ou 
dirigidos ao comércio local. No entanto, embora a agricultura familiar sempre 
estivesse em luta contra bloqueio fundiário, permite vislumbrar que os produto-
res familiares não têm aceitado passivamente as condições impostas, desenvol-
vendo estratégias não somente adaptativas, mas de resistência ou alternativas que 
aproveitam oportunidades em áreas ainda não totalmente dominadas pelo grande 
capital (WANDERLEY, 1995).

A pluriatividade, entendida como a diversificação de atividades e ocupa-
ções agrícolas e não-agrícolas, exercidas pelos componentes da unidade familiar 
dentro ou fora de sua exploração agrária, é mais uma das estratégias econômicas 
para garantir a sobrevivência do agricultor familiar, sob o ambiente econômico 
que se mostra, constantemente adverso. 

Carneiro (2006), afirma que a pluriatividade adquiriu reconhecimen-
to na caracterização de fenômenos socioeconômicos associados às dinâmicas 
recentes do meio rural identificadas por alguns como “novo rural”, por outros 
como “ruralidade”. 

Anjos e Caldas (2006) designam a pluriatividade como sendo um tipo 
de exploração em que os membros da família desempenham inúmeras atividades 
remuneradas, entre o trabalho agrícola dentro do estabelecimento e o não-agríco-
la, em setores diversos da economia, de forma a obter os meios necessários para 
a sua reprodução social e manutenção da unidade de produção. Para Schneider 
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(2003) o fenômeno da pluriatividade está presente pela via das relações com o 
mercado por meio de atividades agrícolas e não-agrícolas e não mais somente 
pela produção, ou seja, se dá pelas relações com o mercado de trabalho. Este au-
tor identifica cinco tipos de atividades pluriativas, reconhecendo que este termo 
designa um fenômeno social antigo: a intersetorial; a de base agrária; a sazonal 
ou informal; a para-agrícola; e a tradicional-camponesa.

Neste contexto da pluriatividade, da multifuncionalidade e da diversifi-
cação de cultivos e criações, que a agricultura familiar busca cada vez mais sua 
afirmação como grande promotora do desenvolvimento, na geração de renda e 
na manutenção do homem no campo. Portanto, é necessário um amplo leque de 
estratégias de inserção da agricultura familiar no sistema agroalimentar, tanto no 
mercado commodities, que passa por formas de ação coletiva; como aquelas que 
aproveitam oportunidades de mercado para produtos orgânicos ou com valoriza-
ção regional (artesanais) (MIOR, 2003).

2.1 Meio ambiente e responsabilidade social

Em decorrência da conscientização ambiental, principalmente a partir 
da Conferência de Estocolmo (1972), a sociedade passou a exigir bens com ino-
vação, vislumbrando um padrão tecnológico que respeite os limites de susten-
tação ecológica em relação ao uso racional dos recursos naturais pelo processo 
produtivo, como também quanto aos efeitos ambientais gerados por esse proces-
so. 

O desenvolvimento e a comercialização de produtos “ecológicos” con-
duzem a uma maior competitividade e/ou oportunidade de novos mercados. Não 
obstante, em sendo o meio ambiente um patrimônio coletivo, seus custos tendem 
a ser negligenciados e, consequentemente, o setor produtivo repassa parcela dos 
custos ambientais à coletividade. Portanto, a poluição é considerada uma exter-
nalidade negativa, evidenciada pelos custos sociais não computados no custo de 
produção. A internalização dos efeitos externos associados ao meio ambiente 
representa um instrumento eficaz de correção das distorções das estruturas de 
custo, permitindo um ganho de eficácia na gestão dos recursos ambientais, além 
de servir de estímulo à geração de tecnologias limpas. A adoção pelas empresas 
por estratégias ambientais, objetivando um melhor relacionamento com o meio 
ambiente, incorpora a variável ambiental na prospecção de seus cenários e na 
tomada de decisão (MAIMON, 1996).

Atualmente, considera-se que o homem esteja preparado para internali-
zar os custos da qualidade de vida em seu orçamento e pagar o preço para manter 
limpo o ambiente em que vive, pois já está consciente sobre a importância de 
manter o equilíbrio ambiental e entender que o efeito nocivo de um resíduo ultra-
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passa os limites da área, no qual foi gerado e disposto.
O agronegócio brasileiro, em especial a agricultura familiar, vem ofere-

cendo um exemplo prático de desenvolvimento sustentável ao combinar contri-
buição à melhoria do meio ambiente, exploração de vocações econômicas locais 
e geração descentralizada de emprego e renda. Para Santos (2001), o meio am-
biente em que as pessoas vivem está diretamente ligado a qualidade de vida. 

2.2 Permanência no meio rural versus novas práticas produtivas 

O pequeno produtor tem procurado diversas maneiras de adaptar-se às 
mudanças ocorridas com a modernização para se manter na atividade agrícola, 
como a pluriatividade, a agricultura em tempo parcial, a habilidade de penetrar 
em nichos de mercado, a especialização na produção, a inserção em mercados 
locais ou especializados. 

Por outro lado, os produtores familiares buscam dentro do circuito da 
produção agropecuária a sua reprodução, por meio da diversificação da produ-
ção, de inovações no processo de comercialização, da agregação de valor ao pro-
duto, de formas de organização criativas que procuram superar as dificuldades do 
cooperativismo e associativismo tradicional. 

Neste contexto, os produtores estão ensaiando uma nova relação com o 
mercado, da comercialização in natura da produção passaram a processar esses 
alimentos nas próprias propriedades rurais, constituindo as chamadas agroin-
dústrias familiares, com vendas diretas aos consumidores finais. (WISKERKE 
e PLOEG, 2004). Desse modo, os produtores estão constituindo novas relações, 
vínculos e sinergias com o mercado local e com os consumidores. 

As estratégias produtivas desenvolvidas pelos produtores familiares incluem, 
além da tecnificação e da integração à agroindústria, a diversificação da produ-
ção, a introdução de inovações no processo comercialização, a participação em 
mercados diferenciados e/ou especializados e formas de organização criativas 
que procuram superar as dificuldades com o associativismo tradicional (MAR-
TINS; BERGAMASCO, 2005, p. 6).

2.3 O Programa de Aquisição de Alimentos - PAA

O PAA tem como objetivo principal incentivar a agricultura familiar por 
meio da aquisição de produtos agropecuários destinados às pessoas em situação 
de insegurança alimentar e/ou nutricional e, ao mesmo tempo, favorecer a forma-
ção de estoques estratégicos no país.

Esse programa foi instituído pelo artigo 19 da Lei nº. 10.696, de 10 de 
julho de 2003, e regulamentado pelo Decreto nº. 4.772, de 02 de julho de 2003. 
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Esse decreto foi alterado pelos nº 5.873 de 15 de agosto de 2006 e 6.447 de 07 
de agosto de 2008 e compõe, juntamente com o Bolsa Família, um conjunto de 
ações desencadeadas no âmbito da política agrária e de segurança alimentar pelo 
governo federal, objetivando a concretização do Programa Fome Zero. 

Para participar do programa PAA, os produtores rurais devem enquadrar-
se nos critérios estabelecidos para os grupos A, B, C e D do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF e, preferencialmente, esta-
rem organizados em cooperativas, associações ou grupos de interesse informais 
com, no mínimo, cinco agricultores. Com essas medidas o governo federal visa 
estimular a organização coletiva dos produtores rurais, em consonância com as 
concepções mais recentes das políticas direcionadas para o espaço rural.

A compra de produtos da agricultura familiar visa garantir renda a este 
segmento de produtores, ao mesmo tempo em que poderá melhorar as condições 
de alimentação das pessoas que se encontram em situação de vulnerabilidade 
social ou em situação de insegurança alimentar. Portanto, os instrumentos do 
programa beneficiam tanto o agricultor familiar como os consumidores, espe-
cialmente aqueles grupos anteriormente citados. Desta forma, busca-se uma as-
sociação entre a política de segurança alimentar e nutricional e as políticas de 
promoção da agricultura familiar.

O programa isenta o processo licitatório para compra e funciona de ma-
neira a adquirir os alimentos produzidos pelos agricultores familiares do muni-
cípio, a preços com base na cotação do mercado regional e fornecê-los à escolas 
e/ou instituições assistenciais que atendem grupos de pessoas carentes. Dessa 
forma, os produtos adquiridos pelo programa podem destinar-se tanto à merenda 
escolar como à alimentação em creches, abrigos, albergues, asilos, hospitais pú-
blicos, restaurantes populares, cozinhas comunitárias, entre outros.

De acordo com Mattei (2007, p. 05), “os instrumentos do programa 
beneficiam tanto o agricultor familiar como os consumidores [...]. Desta forma, 
busca-se uma associação entre a política de segurança alimentar e nutricional e 
as políticas de promoção da agricultura familiar.”

O PAA em âmbito nacional é coordenado por um grupo gestor com 
participação de representantes dos seguintes ministérios: do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, que é o coordenador do programa; do Planejamento, 
Orçamento e Gestão; do Desenvolvimento Agrário; da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento; da Fazenda; e, mais recentemente, da Educação. A parte ope-
racional do programa está a cargo do Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome e da Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB.

As ações do PAA são implementadas por meio do estabelecimento de 
convênios entre o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome e as 
administrações estaduais e municipais. No caso dos convênios com os governos 
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estaduais, prevê-se a constituição de uma coordenação do programa a nível esta-
dual, visando a articular os diferentes agentes e, no âmbito dos municípios, há a 
necessidade de que os projetos sejam aprovados e fiscalizados por um conselho 
municipal (Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável, Conse-
lho de Segurança Alimentar etc.) (MATTEI, 2007).

Os recursos utilizados no programa provêm do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à Fome, sendo originários do Fundo de Combate e 
Erradicação da Pobreza, repassados à CONAB por meio de convênios.

O PAA subdivide-se em cinco modalidades:
1. Compra direta da agricultura familiar: Possibilita a aquisição de ali-

mentos pelo governo federal, a preços de referência, de produtores organizados 
em grupos formais (cooperativas e associações), inserindo os agricultores fami-
liares no mercado de forma mais justa, via compra direta de sua produção, a fim 
de constituir reserva estratégica de alimentos. É operada pela CONAB.

2. Compra para doação simultânea: Destina-se a promover a articula-
ção entre a produção de agricultores familiares e as demandas locais de suple-
mentação alimentar e nutricional de escolas, creches, abrigos, albergues, asilos, 
hospitais públicos e outros, e dos programas sociais da localidade, tais como 
bancos de alimentos, restaurantes populares e cozinhas comunitárias, resultando 
no desenvolvimento da economia local, no fortalecimento da agricultura familiar 
e na geração de trabalho e renda no campo. É operada pelos governos estaduais, 
municipais e pela CONAB.

3. Formação de estoques pela agricultura familiar: Visa adquirir alimen-
tos da safra vigente, próprios para consumo humano, oriundos de agricultores 
familiares organizados em grupos formais para formação de estoques em suas 
próprias organizações. É operada pela CONAB.

4. Incentivo à produção e consumo do leite: Destina-se a incentivar o 
consumo e a produção familiar de leite, visando diminuir a vulnerabilidade so-
cial, combatendo a fome e a desnutrição, e contribuir para o fortalecimento do 
setor produtivo familiar, mediante a Aquisição e distribuição de leite com garan-
tia de preço.

5. Aquisição de alimentos para atendimento da alimentação escolar: 
Destina-se a promover a articulação entre a produção de agricultores familiares e 
as demandas das escolas para atendimento da alimentação escolar. 

A Compra denominada de doação simultânea ou simplesmente PAA 
CONAB, objetiva garantir o direito à alimentação de pessoas que estão em situa-
ção de vulnerabilidade social e/ou de insegurança alimentar e, ao mesmo tempo, 
gerar trabalho e renda no campo por meio da aquisição dos alimentos dos agri-
cultores familiares.

Os agricultores que podem vender os seus produtos à CONAB, interme-
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diados por cooperativas ou associações de produtores rurais, devem estar enqua-
drados entre os grupos A, B, C ou D do PRONAF e apresentarem a Declaração 
de Aptidão - DAP, emitida pelo sindicato, cooperativa etc.

Com relação às entidades beneficiadas, estas devem integrar a rede so-
cioassistencial fornecedora de refeições ou entidades cadastradas nos bancos de 
alimentos, tais como creches, restaurantes e cozinhas populares, escolas públi-
cas, abrigos, albergues, hospitais públicos, asilos etc.

Para participar do programa, as organizações coletivas de produtores 
rurais (associações, cooperativas ou grupos de interesse) e as entidades assisten-
ciais do município devem, por meio da secretaria (ou departamento) de assis-
tência social ou equivalente, elaborar uma proposta conjunta (plano) que alie a 
necessidade do consumo de alimentos do público atendido por essas instituições 
e a possibilidade de produção destes alimentos pelos agricultores do município.

 Esta proposta deverá conter a relação de produtores rurais participan-
tes, os gêneros alimentícios a serem produzidos, a proposta de preço de venda e 
o local de entrega dos produtos. Depois de elaborada, a proposta deverá ser apro-
vada pelo Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional do município ou, na 
falta deste, por um conselho local e encaminhado para o conselho do programa 
em nível estadual ou à CONAB para aprovação. 

Os recursos aprovados anualmente ficam retidos até a confirmação de 
que os produtos foram entregues com o padrão de qualidade e na quantidade que 
foi estipulada, por meio de um termo de recebimento e aceitação assinado pela 
instituição que recebeu os produtos, seja a cooperativa, a associação ou até mes-
mo a própria entidade beneficiária (creche, asilo, hospital etc.). 

Entre agosto de 2003 e julho de 2006, o teto máximo de venda dos 
produtos foi fixado em R$ 2.500,00 por produtor/ano fiscal e, a partir de agosto 
de 2006, esse valor foi elevado para R$ 3.500,00 produtor/ano fiscal e a partir de 
julho de 2010 esse valor e de R$ 4.500,00, o equivalente a R$ 375,00 por mês.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa buscou analisar as mudanças provocadas nas pro-
priedades rurais em relação aos aspectos organizacionais, gerenciais e socioeco-
nômicos decorrentes da participação dos produtores no Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), implementado pela Prefeitura Municipal de Toledo – PR.

 Para sua realização utilizou-se duas metodologias, a descritiva e explo-
ratória. A pesquisa descritiva tem como propósito apurar os produtos adquiridos 
pela prefeitura municipal por meio do PAA. Para esta etapa foram utilizadas 
fontes secundárias de informações, ou seja, os dados foram extraídos das pro-
postas de aquisição de produtos firmada entre a prefeitura e os produtores rurais, 
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relatórios contábeis disponibilizados pela Secretaria da Fazenda e Secretaria de 
Agricultura do Município de Toledo (PR).

 A pesquisa exploratória visa contribuir para compreender as mudanças 
ocorridas na forma de organização produtiva e social dos produtores rurais. Além 
de analisar o impacto econômico e as estratégias de inserção da agricultura fami-
liar no mercado, especialmente em relação à agregação de valor a produção e o 
processo de logística e comercialização. 

Para isso, fez-se necessário uma investigação de campo por meio de 
aplicação de questionário semiestruturado via entrevista aos produtores rurais 
que participam do programa de compra direta implementado pela prefeitura mu-
nicipal de Toledo – PR com recursos do MDA mediante o PAA.

A abordagem da pesquisa caracteriza-se pela combinação de uma pes-
quisa de natureza quantitativa e qualitativa. 

Foram selecionados 12 produtores rurais. O critério utilizado para a 
seleção foi a indicação dos técnicos que operacionalizam o PAA na prefeitura 
municipal de Toledo (PR), segundo esses profissionais a amostra selecionadas 
representam toda a população dos produtores. Cabe salientar que esses técnicos 
estão constantemente em contatos com todos os produtores rurais participantes 
do PAA e conhecem as peculiaridades das atividades por eles desenvolvidas. 

A aplicação do questionário ocorreu nos meses de setembro e 
outubro/2010 e possibilitou apurar dentre outros aspectos, dados gerais dos pro-
dutores e características das propriedades, estratégias utilizadas para a escolha 
das atividades desenvolvidas, aspectos gerenciais, formas diferenciadas de co-
mercialização e produção; analisar o impacto econômico e financeiro; e apreen-
der as possíveis estratégias organizacionais e a efetividade das políticas públicas. 
O que favoreceu não só a descrição do fenômeno pesquisado, mas também a 
explicação e compreensão de sua totalidade (TRIVIÑOS, 1987).

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Produtos adquiridos por meio do PAA pela Prefeitura Municipal de To-
ledo - PR

A prefeitura municipal de Toledo aderiu ao PAA no ano de 2006, sendo 
que até o final do exercício de 2009 havia sido adquirido por intermédio do pro-
grama, o valor de R$ 3.000.638,59 em produtos, deste valor 80% são recursos 
oriundos de transferências do governo federal e os demais 20% são recursos 
(contrapartida) do próprio município. Vide o quadro 1.
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Quadro 1: Valores gastos com aquisição de alimentos pelo PAA (2006 a 2009)

Evento 2006 
Em R$

2007
Em R$

2008
Em R$

2009
Em R$

Valor empenhado (convê-
nio) 
Valor empenhado (Contra-
partida)

83.223,36 

10.047,93

749.548,90 

+112.406,50

566.437,62 

193.422,98

1.020.576,35

264.974,81

TOTAL EMPENHADO 93.271,29 861.955,40 759.860,60 1.285.551,16
Fonte: Prefeitura Municipal de Toledo (PR), 2010

Os alimentos adquiridos por meio do PAA foram destinados para a me-
renda escolar, restaurantes populares, creches e entidades sociais. 

Para o período de setembro/2010 a março/2012 está prevista a alocação 
do valor de R$ 1.350.000,00, sendo R$ 600.000,00 até o mês de março/2011 e 
os demais R$ 750.000,00 de abril/2011 a março/2012. Do montante orçado 80% 
dos recursos serão inerentes de repasse do governo federal por intermédio do 
Ministério de Desenvolvimento Agrário e os restantes 20% recursos públicos da 
prefeitura municipal de Toledo (PR). Em média estão previstos gastos na ordem 
de R$ 100.000,00/mês com a compra de alimentos, o que corresponde a aproxi-
madamente 49.250 quilos de alimentos mês, considerando que o preço de Tabela 
– valor referência estabelecido pelo PAA -, é de R$ 2,285/kg. 

Para participar do programa os produtores precisam ter a declaração de 
aptidão ao PRONAF (DAP) - A, B ou A/C; e se cadastrar na Secretaria de Agri-
cultura do Município. Para o período de setembro/2010 a março/2012 a Secre-
taria Municipal de Agricultura possui cadastradas 311 propostas de produtores 
rurais que já firmaram compromisso para a venda de alimentos por meio do PAA. 
Os principais produtos alimentícios adquiridos e/ou a serem adquiridos segundo 
as propostas firmadas são: hortaliças, produtos agrícolas, carne in natura, mel e 
produtos processados – massas, embutidos, suco, queijo e melado.

Em relação ao item hortaliças foram cadastradas 42 propostas, destaca-
se que destas 12 propostas foram efetuadas por produtores rurais do sexo femi-
nino e 30 do sexo masculino.

A quantidade de alimento previsto para aquisição é de aproximadamen-
te 121 mil quilos, conforme o quadro 2. 
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Quadro 2: Proposta de aquisição de produtos hortigranjeiros pelo PAA (set. 
2010 a mar. 2012)

Produtos Nº de Propos-
tas Unidade Quantidade 

Adquirida

Sexo

Feminino Masculino

Agrião 3 kg 420,00 0 3
Alface 42 kg 16.832,05 12 30
Almeirão 39 kg 12.038,63 11 28
Beterraba 39 kg 36.561,50 12 27
Brócolis 38 kg 21.439,39 12 26
Cheiro Verde 2 kg 193,81 0 2
Chicória 41 kg 14.900,00 12 29
Couve (folha) 40 kg 16.111,13 12 28
Espinafre 3 kg 525,00 0 3
Radite 3 kg 525,00 0 3
Repolho verde 2 kg 1.100,00 0 2
Rúcula 3 kg 350,00 0 3

Fonte: Dados da pesquisa, 2010

Para o fornecimento de 50.063,81 kg de produtos agrícolas, com aqui-
sição prevista para o período, trinta e nove produtores se cadastraram, destes 28 
são do sexo masculino e 11 do sexo feminino. Sendo que o maior interesse dos 
produtores e para o fornecimento de batata doce com 39 propostas e de mandioca 
com 12 propostas. Vide o quadro 3.

Quadro 3: Proposta de aquisição de produtos agrícolas pelo PAA (set. 2010 a 
mar. 2012)

Produtos Nº de 
Propostas

Quantidade 
Adquirida (Kg)

Sexo

Feminino Masculino

Batata Doce 39 12.038,63 11 28

Feijão 6 13.200,00 1 5
Mandioca 12 18.723,00 2 10
Milho verde 4 6.120,00 3 1

Fonte: Dados da pesquisa, 2010
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Para o fornecimento de 145.171,44 kg de carne in natura (Quadro 4), 
um grande número de produtores se cadastrou, mais precisamente 169 para for-
necimento de carne bovina, 66 para carne suína e 7 para fornecimento de pei-
xe. O volume de propostas neste segmento se justifica, pelo fato do município 
possuir o maior rebanho suíno do Estado e ser grande produtor de leite. Nesse 
caso o PAA apresentou-se como um novo canal de comercialização direta sema 
presença de intermediários, o que possibilita ao produtor obter maiores ganhos e 
no caso da carne bovina uma alternativa de agregação de valor, pois os bezerros 
(machos) que não são aproveitados como reprodutores, podem ser direcionados 
para esse novo nicho de mercado. 

O interesse para venda de peixe fresco foi manifestada por sete pisci-
cultores, para o período de set/2010 a mar/2012 estão previsto a aquisição de 
1.854,97 kg de carne de peixe. 

Quadro 4: Proposta de aquisição de carne in natura pelo PAA (set. 2010 a mar. 
2012)

Produtos Nº de Propostas Quantidade Ad-
quirida (Kg)

Sexo

Fem Masc

Carne bovina com osso 169 107.975,11 28 141
Carne ovina com osso 5 3.466,36 3 2
Carne suína com osso 66 31.875,00 5 61
Peixe fresco (Tilápia) 7 1.854,97 3 4

Fonte: Dados da pesquisa, 2010

Conforme demonstrado no Quadro 5, a prefeitura municipal de Toledo 
tem previsto a compra de 41.669,56 kg de produtos processados para atender a 
demanda do programa de compra direta. Sendo que mais de cem produtores de 
cadastraram para fornecimentos de bolacha, cuca e macarrão caseiros; linguiça 
toscana, melado, queijo colônia e suco de uva. E quatorze apicultores manifestou 
interesse na venda de 6.610 kg de mel.

Quadro 5: Proposta de aquisição de produtos processados pelo PAA (set. 2010 
a mar. 2012)

Produtos Nº de Pro-
postas

Quantidade Adqui-
rida (Kg)

Sexo

Feminino Masculino

Carne bovina com osso 169 107.975,11 28 141
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Bolacha caseira 38 10.258,00 19 19
Cuca 5 500,00 3 2
Linguiça Toscana 2 920,00 0 2
Macarrão caseiro 12 921,23 7 5
Melado 1 166,00 0 1
Mel 14 6.610,00 1 13
Pão caseiro 48 19.049,00 25 23
Queijo colonial 2 545,33 1 1
Suco de Uva 3 2.700,00 1 2

Fonte: Dados da pesquisa, 2010

4.2 Dados gerais dos produtores participantes do Programa de Aquisição de 
Alimentos

Em relação às informações gerais dos produtores rurais que participam 
do PAA por meio do programa de compra direta levantados de uma amostra via 
aplicação de questionários, observou-se que: 42% dos produtores são do sexo 
feminino e 58% do sexo masculino; todos são casados ou vivem maritalmente. 
Quanto à distribuição etária, percebeu-se que: 25% possuem entre 29 a 33 anos; 
25% encontram-se entre 34 a 38 anos; 25% entre 44 a 55 anos e outros 25% apa-
recem com mais de 55 anos de idade.

Ao analisar a escolaridade dos produtores rurais entrevistados, consta-
tou-se, salvo raras exceções, pouca formação educacional formal. Neste aspecto, 
dados da pesquisa apontaram que 66% dos entrevistados possuem apenas o ensi-
no fundamental; e 25% possuem o ensino médio e outros 8,4% possuem ensino 
superior. A baixa escolaridade dos entrevistados, pode favorecer a tese de maior 
resistência “[...] à adoção de inovações tecnológicas [...] mesmo quando estas 
alterações são técnicas ou economicamente necessárias.” (NANTES e SCAR-
PELLI, 2007, p. 632). 

Quanto ao tamanho da família- número de filhos -, 25% dos produtores 
entrevistados possuem apenas um filho; 33,4% das famílias são compostas por 
dois filhos; 16,7% possuem três filhos; 16,7% e 8,2% são famílias compostas por 
quatro e cinco filhos respectivamente. Quanto à permanência dos filhos na pro-
priedade rural, constatou-se que em 83,34% dos produtores entrevistados todos 
os filhos ainda moram com os pais na propriedade, já os outros 16,66% dos pro-
dutores pelo menos um dos filhos deixaram a propriedade para morar e trabalhar 
na cidade.

Constatou-se também que em 25% dos entrevistaram possui plano de 
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saúde particular e que os demais 75% depende do Sistema Único Saúde Público 
- SUS.

Para os entrevistados um dos fatores que tem contribuído para a per-
manência dos filhos na propriedade rural é o acesso as novas tecnologias, como 
por exemplo, 67% disseram possuir computador e destes 88% relataram estar 
pulgados a internet. Outro fator ressaltado pelos produtores rurais e o fácil acesso 
a cidade – estradas em boas condições de trafegabilidade -, sendo que para 50% 
o acesso se dá por meio de estradas pavimentadas (asfaltadas) e outros 50% por 
meio de estradas ciscalhadas. A distância média da propriedade ao centro da 
cidade é de 8 km.

No meio rural, a juventude está presente na agricultura familiar por meio de sua 
inserção no trabalho familiar no estabelecimento agrícola, uma vez que essa 
caracteriza-se pela “unidade de produção agrícola onde propriedade e trabalho 
estão intimamente ligados à família” (LAMARCHE, 1993, p. 15).

A falta de uma política de segurança para o meio rural e a distância das 
propriedades do centro urbano foram apontadas como causa da insegurança dos 
produtores rurais, sendo que 16,67% dos entrevistados já tiveram suas proprieda-
des assaltadas e não consideram o meio rural mais inseguro do que o urbano. 

4.3 Principais atividades econômicas de investimentos 

O tamanho da propriedade dos produtores entrevistados que participam 
do PAA em média de 7,5 hectares, sendo que os produtores residem na proprie-
dade. 

Os principais investimentos efetuados pelos produtores a partir de me-
ados do ano de 2006 – quando teve início o PAA, no município de Toledo (PR) 
-, foram à aquisição de equipamentos necessários para o desenvolvimento da 
atividade produtiva, tais como: indústria de massas (macarrão, pães, cuca), em-
butidos, queijo, derivados de cana-de-açúcar, produção de hortaliças e produtos 
agrícolas. Os principais equipamentos adquiridos pelos produtores foram: cozi-
nha industrial estufa, forno, veículos, barraca para feira, trator, encanteradeira, 
amassadeira (cilindro), pasteurizador, embaladora, resfriador e bomba para irri-
gação. 

Cabe ressaltar que segundo relatos dos entrevistados os investimentos 
efetuados foram necessários por dois motivos: primeiro em decorrência da ne-
cessidade do aumento da produção para atender a demanda, e em segundo para o 
desenvolvimento de novas atividades até então inexistente, e para tal foi neces-
sário investimentos na aquisição de máquinas, equipamentos, edificação e adap-
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tação de infraestrutura física adequada que atendesse as normas para certificação 
dos produtos. 

O maior percentual dos recursos investidos na produção foi próprio, ou 
seja, teve como origem a poupança efetuada pelos produtores, o que corresponde 
a 66,67%, enquanto que outros 33,33% obtiveram os recursos via financiamento, 
através de linha de crédito especial PRONAF com juros subsidiados pelo gover-
no federal. 

Quanto ao critério utilizado para a escolha da atividade – motivo da 
escolha dessa atividade? Os produtores entrevistados apontaram os seguintes 
fatores: oportunidade de diversificação da produção; conhecimento na área, ha-
bilidade, aptidão, incentivo da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
- EMATER, menor contato com veneno, qualidade de vida, preocupação com 
o meio ambiente, responsabilidade social, incentivos da família, novo nicho de 
mercado e um meio para aumentar e diversificar a renda da propriedade. 

Constatou-se que há um consenso entre os produtores entrevistados de 
que o modelo atual de desenvolvimento rural e de agricultura convencional é in-
sustentável no tempo, dada a sua grande dependência de recursos não renováveis 
e limitados. 

Indagados os produtores sobre o grau de conhecimento necessário para 
a produção dos produtos constatou-se que 25% disseram demandar pouco conhe-
cimento; para 66,7% é necessário um grau de conhecimento médio e para outros 
8,33% a atividade demanda um elevado grau de conhecimento tecnológico. 

Os meios utilizados pelos produtores entrevistados para manter-se atu-
alizados ou para obtenção de novos conhecimentos a cerca das atividades por 
eles desenvolvidas são: participação em cursos específicos, pesquisa em internet, 
palestras, encontros de produtores, seminários, extensão rural – EMATER; reu-
niões, curso de aprendizagem e assessoria técnica especializada. Alguns produto-
res relataram que desenvolvem novos produtos por meio da tentativa. 

4.4 Aspectos logísticos, gerenciais e econômicos dos produtores

Os principais canais de comercialização dos produtos produzidos pe-
los produtores entrevistados são: vendas diretas a supermercados, feiras livres, 
venda direta ao consumidor (consumidor vai até a propriedade), participação em 
eventos e a venda direta para o programa de aquisição de alimentos. Sendo que 
todos os produtores entrevistados participam do PAA.

Durante o processo de aquisição dos alimentos é observado os quesitos 
relativos ao controle sanitário, e à qualidade dos produtos que serão doados às 
instituições sociais e outras organizações locais (MATTEI, 2006). Para tanto, os 
produtos de origem animal deverão atender as normas de fiscalização do serviço 
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de inspeção federal, estadual ou municipal, enquanto os demais produtos deve-
rão observar as normas de identidade e qualidade do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, além daquelas do sistema de vigilância sanitária do 
país.

O controle de qualidade dos produtos é efetuado no próprio local de 
produção. Todos os entrevistados afirmaram que possui controle de qualidade, 
sendo que a fiscalização é efetuada pela vigilância sanitária municipal com visi-
tas periódicas. Também são realizadas análise de amostra em laboratórios situa-
dos na sede do município ou em municípios próximos; por meio de descarte no 
ato da colheita; vistoria dos técnicos da EMATER e de nutricionistas da cozinha 
industrial e através da certificação. 

Todas as unidades produtoras que participam do PAA possuem certifi-
cação do PRONAF e Selo de Identificação da Participação da Agricultura Fami-
liar – SIPAF.

Os insumos utilizados na produção, foram adquiridos no comércio re-
gional, sendo que a maior parcela no comércio varejista local (cidade de Tole-
do).

A gestão da propriedade rural, segundo dados da pesquisa foi o que 
mais sofreu alterações, principalmente no tocante a separação dos gastos da fa-
mília com os da atividade desenvolvida na propriedade. Diferenciar família de 
empresa é fundamental. 

O controle dos custos de produção é de muita importância para 75% dos 
entrevistados, embora tenha declarado não possuir um sistema específico para 
apuração, pois esses são controlados por meio de anotações em caderno e/ou pla-
nilhas excel dos gastos e do faturamento, e posteriormente apurado o resultado 
da atividade (lucro). No entanto, para Martins (2003, p. 323), “controle significa 
conhecer a realidade, compará-la com o que deveria ser e tomar conhecimento 
rápido das divergências e suas origens e tomar atitudes para sua correção”.

Portanto, não basta que os produtores apenas sejam eficientes aumen-
tando a produtividade, efetuando novos investimentos é fundamental assegurar a 
rentabilidade da produção, para que isso ocorra é necessário maximizar os cus-
tos, para a adoção de técnicas de gestão, aliado a um sistema contábil. Neste 
aspecto, a contabilidade de custos se apresenta como ferramenta de grande im-
portância para as empresas. Nas atividades rurais, ela também é fundamental. 
De acordo com Valle (1987, p. 102), “nas atividades rurais, o custo da produção 
compreende o conjunto de todas as despesas que devem ser suportadas para a 
obtenção dos produtos”.

Em relação ao recrutamento e capacitação da mão-de-obra empregada, 
tem-se que em todas as propriedades faz uso de mão-de-obra familiar (marido, 
esposa e filhos), sendo que 41,6% dos entrevistados participantes do PAA tam-
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bém necessitam de colaboradores, sendo estes recrutados no próprio meio rural 
(vizinhos). Quanto a qualificação da mão-de-obra, 58,34% dos entrevistados de-
clararam que efetuaram cursos de capacitação, muitos relataram que todos os in-
tegrantes da família buscaram aprender novos conhecimento e técnicas, tanto de 
gestão como inerente a atividade produtiva. Neste aspecto a EMATER, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural - SENAR, a ITAIPÚ e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial - SENAI foram citados como parceiros que auxiliar na 
capacitação da mão-de-obra. No entanto, os colaboradores segundo os entrevis-
tados recebem treinamento no dia a dia na propriedade dos próprios produtores. 

Dalcin et al (2009) observam as peculiaridades da agricultura familiar, 
“[...] por suas potencialidades referentes à interdependência dos fatores de pro-
dução, propriedade e trabalho e pela sua capacidade de gerar emprego e renda 
no meio rural.”

 Em relação ao acréscimo na receita bruta da propriedade obtida após 
o ingresso no PAA, constatou-se que 16,68% dos produtores tiveram um incre-
mento de 100% de sua renda; acréscimos de 50%, 30%, 25%, 10%, 8%, 5% , 
3% e 2% somaram 66,64% ou seja 8,33% para cada percentual respectivamente. 
Enquanto que para 16,68% a adesão ao programa não representou nenhum acrés-
cimo na rua receita bruta. 

Sumariando as principais mudanças (o que mais mudou?) ocorridas nas 
propriedades segundo os entrevistados foram: necessidade de maiores investi-
mentos, devido o aumento e/ou diversificação da produção e como conseqüência 
maior estabilidade financeira; aumento da renda dos produtores; oportunidade de 
expansão do negócio (produção); geração de emprego; independência financeira 
da mulher; valorização do produtor, autoestima e melhoria na qualidade de vida 
(mais lazer). 

Quando questionados os produtores sobre as principais dificuldades en-
contradas para o desenvolvimento da atividade (produção), eles relataram ter 
tido no início dificuldades de socialização (convívio com pessoas estranhas); 
dificuldade de atender as exigências do consumidor; controle de qualidade (en-
contrar o ponto certo); falta de recursos financeiros para aquisição de equipa-
mentos; escassez de mão-de-obra especializada e assídua (um dia vem outro não 
aparece); preço baixo e vendas a prazo; domínio de tecnologia para controles de 
pragas (produção orgânica); clima não colabora; dificuldade de transporte dos 
produtos; logística de comercialização ofertada pelo poder público inadequado 
(quando chove se torna inviável).

4.5 Estratégias organizacionais 

Neste estudo observou-se que 66,67% dos produtores participam de 
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alguma forma de associativismo, ou seja, são associados de cooperativas, sin-
dicatos dos trabalhadores rurais, ou fazem parte de associação de produtores. 
Os principais benefícios de pertencer a uma organização social, segundo os pro-
dutores entrevistados é o recebimento de assistência técnica, o acesso a novas 
tecnologias, a facilidade na comercialização da produção (espaço para comer-
cialização e melhores preços, tanto na venda dos produtos, como na compra dos 
insumos); possibilidade de participação em eventos específicos; assistência mé-
dica; infraestrutura para produção e armazenagem, entre outras vantagens. 

As vantagens de ser um associado consistem basicamente nos benefí-
cios obtidos nas transações que são efetuadas durante o desenvolvimento das ati-
vidades, facilitando o relacionamento do produtor com as estruturas de mercado, 
diminuição dos custos de transações devido à forma organizacional, informações 
estratégicas e de tecnologias, redução dos custos e consequentemente aumento 
da renda do produtor (BIALOSKORKI NETO, 2007).

Neste aspecto, esta pesquisa constatou-se que algumas mulheres, em di-
versos distritos do município, com auxilio do poder público, se organizaram em 
associações e montaram cozinhas industriais comunitárias, passado a produzir 
produtos industrializados, tais como: macarrão caseiro, bolachas caseiras, cucas 
e pães com maior maximização da mão-de-obra, menor custo, melhor logística 
e com obtenção de maior lucratividade. Isto justifica as mudanças na qualidade 
de vida por elas apontadas (independência financeira; valorização do produtor, 
autoestima e mais lazer), após o ingresso no PAA.

Para Seimetz, et al (2010), a presença da mulher no meio rural vem 
se destacando, principalmente por meio de grupos de mulheres que se organi-
zaram para aprender, e se profissionalizar, com o intuito de aumentar a renda 
familiar. Há mulheres criando oportunidades dentro de suas propriedades para 
empregar pessoas e os próprios filhos, a fim de que permaneçam junto à família, 
outras participam de associações de produtores rurais e participam das feiras para 
venderem seus produtos e obterem maior renda e autonomia financeira. Não se 
pode duvidar da capacidade produtiva dessas mulheres empreendedoras e visio-
nárias. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve por objetivo contribuir para compreender as mudan-
ças ocorridas na forma de organização produtiva e social dos produtores rurais, 
participantes do PAA implementado pela prefeitura municipal de Toledo – PR. 
Além de analisar o impacto econômico e as estratégias de inserção da agricultura 
familiar no mercado, especialmente em relação à agregação de valor a produção 
e o processo de logística e comercialização. 
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Os principais produtos alimentícios que vem sendo adquiridos pelo 
PAA são hortaliças, produtos agrícolas, carne in natura, mel e produtos indus-
trializados – bolachas, pães e macarrão caseiros, cucas -, embutidos, suco, queijo 
e melado. Os alimentos adquiridos foram destinados para a merenda escolar, 
restaurantes populares, creches e entidades sociais. 

Quanto ao número de filhos em média cada família possui dois filhos, 
sendo que a maiorias dos filhos ainda moram com os pais na propriedade. Existe 
um livre acesso às novas tecnologias, fatores foram apontados como fundamen-
tais para a permanência no meio rural.

Os principais investimentos efetuados pelos produtores foram à aqui-
sição de equipamentos e edificação de instalações utilizadas para o desenvol-
vimento da atividade produtiva. Os investimentos efetuados foram necessários 
em decorrência do aumento da produção, e para o desenvolvimento de novas 
atividades até então inexistente. A fonte de origem dos recursos investidos foram 
por meio do PRONAF, com juros subsidiados pelo governo federal e recursos 
próprios dos produtores. 

O critério utilizado para a escolha da atividade foi a oportunidade de 
diversificação da produção, habilidade e conhecimento existente, incentivo de 
órgãos governamentais, preocupação com o meio ambiente, responsabilidade 
social, novo nicho de mercado e aumento na renda da propriedade. Sendo que, 
o grau de conhecimento tecnológico demandado para o processo produtivo é 
considerado médio. Os mecanismos utilizados pelos produtores para atualizar 
seus conhecimentos foi a participação em cursos específicos, internet, palestras, 
encontros de produtores, seminários, extensão rural – EMATER, etc. 

Os principais canais de comercialização são a venda direta a supermer-
cados, feiras livres, venda direta ao consumidor (consumidor vai até a proprie-
dade), participação em eventos e a venda direta para o programa de aquisição 
de alimentos – PAA. O controle de qualidade é efetuado no próprio local de 
produção, pela vigilância sanitária, já que os participantes do PAA possuem cer-
tificação do PRONAF e o selo do SIPAF.

Assim, a gestão da propriedade rural sofreu alterações, principalmente 
no tocante ao controle dos custos e a separação dos gastos da família com os da 
atividade desenvolvida na propriedade.	

Todas as propriedades fazem uso de mão-de-obra familiar, sendo que 
a maioria dos produtores realizou cursos de capacitação de gestão e outro es-
pecífico inerente a atividade produtiva. Quase a todas as propriedades tiveram 
acréscimo na sua receita bruta.

Sumariando, as principais mudanças ocorridas nas propriedades se-
gundo os entrevistados foram: necessidade de maiores investimentos, devido o 
aumento e/ou diversificação da produção e como consequência maior estabilida-
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de financeira; aumento da renda dos produtores; oportunidade de expansão do 
negócio (produção); geração de emprego; independência financeira da mulher; 
valorização do produtor, autoestima e melhoria na qualidade de vida (mais la-
zer). Sendo que, as principais dificuldades encontradas foram: convivência com 
pessoas estranhas, atender as exigências do consumidor; controle de qualidade; 
disponibilidade de recursos financeiros para aquisição de equipamentos; escas-
sez de mão-de-obra especializada, domínio de tecnologia, logística de transporte 
e comercialização dos produtos.

Finalizando constatou-se que a maioria dos produtores participa de al-
guma forma de associativismo. As vantagens consistem basicamente nos benefí-
cios obtidos nas transações comerciais, facilidade no relacionamento do produtor 
com as estruturas de mercado, redução dos custos de transações, informações 
estratégicas, acesso a novas tecnologias, e aumento de renda. 
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